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Preâmbulo

Nesta digressão pelos meandros do pensamento e do conheci-
mento, retomo o tema da tese de licenciatura em Filosofia pela 
Faculdade de Letras de Lisboa, que apresentei, há mais de 50 

anos, a 15 de Fevereiro do já longínquo ano de 1973, perante um júri 
presidido pelo ilustre e meu saudoso Mestre, o Prof. Osvaldo Market.

Entendi, com efeito, que valeria a pena editar, com a designação 
complementar de “Análise Crítica”, uma nova versão desse trabalho 
académico, após um processo prolongado de maturação crítica, desen-
volvido ao longo de todos estes anos de reflexão e aprofundamento 
sistemático. O texto original serviu-me de base e de orientação. O que 
pretendi agora, para além de uma revisão geral da matéria, foi sobretudo 
dar espaço a mais comentários, críticas e reflexões pessoais. Donde resul-
tou que a esta nova versão acrescentei três novos capítulos, constituindo 
o último uma síntese do que de mais relevante apurei neste estudo.

De forma intencional, limitei-me a analisar a questão da inteligibi-
lidade a nível somente do real físico, pois foi esse o aspecto focado por 
Meyerson, sem deixar porém de enquadrar as suas teses num âmbito 
mais alargado, porque as confrontei com as posições assumidas sobre o 
tema por alguns dos grandes nomes da filosofia.

Pode-se dizer muito sumariamente que todo o pensamento de 
Meyerson gira em torno de uma ideia única, a de que conhecer é iden-
tificar, e de que tal processo resulta de uma forte e incoercível tendên-
cia do nosso espírito para identificar, sob os mais diversos aspectos, e 
indo o mais longe possível, o diverso que, na experiência do mundo real 
nos é revelado através dos sentidos, quer o diverso espacial quer o que 
está implícito na sucessão dos fenómenos da natureza, ou seja, o diverso 
temporal. Tal ideia, segundo ele, é o primeiro passo na compreensão da 
realidade quer para o senso comum quer para o conhecimento científico.

A terminar, seja-me permitido um apontamento pessoal para expli-
car o que motivou esta minha incursão no campo da Filosofia, uma vez 
que nunca tive outra profissão que não fosse a de engenheiro electrotéc-
nico, na qual trabalhei, na área da gestão e controlo da Rede Eléctrica 
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Nacional, desde a entrada, em 1958, para a então CNE (Companhia 
Nacional de Electricidade), até 1996, ano da reforma, por limite de idade, 
da actual REN (Redes Energéticas Nacionais).

O facto é que não me limitei aos estudos técnicos da minha área 
profissional, também me interessei pelos temas filosóficos, pelo que me 
senti obrigado a uma formação mais completa neste ramo do conheci-
mento que a de simples amador. Por essa razão obedeci ao pragmático 
adágio latino que diz “primum vivere, deinde philosophare” e resolvi, em 
1963, já a trabalhar há alguns anos na CNE, matricular-me no Curso de 
Filosofia da Faculdade de Letras de Lisboa.

Curso que terminei, em 1973, com a defesa e aprovação da Tese de 
Licenciatura, a que dei o título de “A questão da inteligibilidade do real 
na filosofia de Émile Meyerson” e que constitui agora, como disse, a base 
e o ponto de partida do presente trabalho.

Deixo, por fim, uma palavra de sincero agradecimento ao Professor 
e escritor Rui de Azevedo Teixeira, cuja sugestão e forte incentivo muito 
contribuíram para que eu tomasse a decisão de editar este livro.
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3

Introdução

Como o título deste trabalho sugere, examinamos a questão da inte-
ligibilidade do real na perspectiva particular da filosofia de Émile 
Meyerson; ou seja, segundo a perspectiva de alguém que se preo-

cupou fundamentalmente com o problema do conhecimento em geral e, 
de um modo particular, do conhecimento científico – elaborando aquilo 
a que chamou uma “filosofia do intelecto” – e se absteve, aliás pretendeu 
abster-se, de assumir posições de ordem metafísica.

A inteligibilidade do real consiste, para a generalidade dos Autores, 
num certo acordo, conformidade ou adequação do real (sensorial, físico) 
às exigências aprióricas do espírito e, muito particularmente, no caso de 
Meyerson, na aptidão que o real revela para satisfazer, em certa medida, 
à aplicação do princípio de identidade.

A afirmação de que o real é, pelo menos em parte, inteligível, consti-
tui, para o nosso Autor, quer um postulado fundamental de todo o conhe-
cimento, quer um corolário do mesmo: postulado, porque não é possível 
raciocinar sobre a natureza, conhecê-la racionalmente, se antes não a 
supusermos inteligível; corolário, porque o facto de a conhecermos de 
alguma maneira, significa que a natureza se “presta”, na realidade, a ser 
pensada, mais ou menos adequadamente, pelo nosso intelecto, satisfa-
zendo assim à sua exigência apriórica de identidade. 

Basta lembrar, por exemplo, casos muito simples e banais que ocor-
rem na vida quotidiana, quando fazemos cálculos e previsões, sobre 
factos da natureza, e outros acontecimentos, e os resultados a que chega-
mos serem conformes com a realidade.

Posta a questão nestes termos, impunha-se que examinássemos 
previamente algumas outras questões fundamentais, com esta intima-
mente relacionadas, a fim de determinar os pressupostos crítico-metafí-
sicos nos quais se baseia.
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Por isso, procurámos averiguar o que, no fundo, entendia Meyerson, 
por real; em que medida o concebia como “exterior” ao “eu”, ou indepen-
dente dele; ou se o considerava e, em que medida, na linha de Kant e de 
Fichte, “criação” do intelecto, isto é, configurado ou “posto” pelo “eu”.

Antes da abordagem, no cap. 10, dos pressupostos crítico-metafísi-
cos inerentes à posição que Meyerson implicitamente assumiu perante o 
que designamos vulgarmente por realidade – sem a qual não se compreen-
deria o sentido da expressão “inteligibilidade do real”, tantas vezes por ele 
empregada – começámos por analisar, com algum pormenor, as concep-
ções relacionadas mais de perto com a sua “filosofia do intelecto”; e, em 
especial, os pressupostos em que, do estrito ponto de vista do conheci-
mento, assenta tal filosofia.

Nesta ordem de ideias, analisámos o conceito meyersoniano de 
razão ou intelecto, interrogando-nos sobre a sua dependência ou inde-
pendência do real e sobre o seu hipotético conteúdo a priori; e analisá-
mos ainda o carácter antinómico do pensamento, o sentido último do 
chamado princípio-tendência de identidade, etc. 

Pudemos assim verificar que a filosofia de Meyerson, embora forte-
mente marcada pelo ambiente empirista e positivista em que se desen-
volveu a maior parte da sua primeira formação intelectual, denota, 
apesar disso, uma importante influência dos grandes filósofos raciona-
listas “clássicos”: referimo-nos sobretudo a Descartes, Leibniz e Kant.

Mas, uma vez que as concepções meyersonianas no domínio da sua 
“filosofia do intelecto” têm origem numa análise aprofundada dos princí-
pios e métodos aplicados pela ciência, iniciámos este trabalho mostrando 
a génese de tais concepções e observando, com ele, a marcha do pensa-
mento, sobretudo a dos físicos, e vendo ainda como os resultados são 
generalizados a todo o pensamento racional.

Pretendeu-se desta maneira apresentar uma perspectiva bastante 
ampla da filosofia de Meyerson (capítulos 3 a 10), mas tendo sempre em 
vista a questão da inteligibilidade do real, à qual dedicámos os cinco últi-
mos capítulos (11 a 14, contando com a conclusão), como aplicação e 
remate dos tópicos antes desenvolvidos. Os dois primeiros capítulos são 
de carácter introdutório e dizem respeito à vida e formação cultural do 
nosso filósofo, e ao seu método e programa.

A orientação que seguimos reflecte, de certo modo, a atitude assu-
mida por Meyerson perante a questão em estudo, questão para a qual 
apontam as suas preocupações dominantes, mas cujos fundamentos 
metafísicos não constituem tema que ele investigue directamente, de per 
si. 
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A afirmação de que o real é só em parte inteligível, havendo outra 
parte inacessível à razão, e que pertence ao domínio do irracional, é 
a única conclusão a que chega, nos seus esforços de investigador do 
intelecto. 

Vejamos então, resumidamente, como se desenvolvem os capítulos 
11, 12 e 13, isto é, como foi abordado, dentro da linha de pensamento de 
Meyerson, o tema propriamente dito deste estudo. 

No capítulo 11, começámos por ver primeiro como foi que ele esta-
beleceu a posteriori a tese da inteligibilidade do real a partir da análise do 
pensamento científico “legal”, isto é, fundamentado em leis, e também a 
partir da análise do pensamento comum. 

Ambos (pensamento científico e pensamento comum) são formas 
do conhecimento efectivo da realidade, mas que, para além da legali-
dade, não dispensam um mínimo de exigência de identidade, exigência 
que, para Meyerson, é o verdadeiro critério da inteligibilidade. 

Em seguida analisámos a outra parte da ciência, a “explicativa”, que 
é caracterizada sobretudo pelo recurso à referida exigência de identidade 
na busca das causas das coisas e dos fenómenos, e que, para o nosso 
Autor, constitui a meta final da ciência.

No capítulo 12, passámos à análise, com algum pormenor, das mani-
festações mais típicas da exigência de identidade na busca da explicação 
do real, quer o real do senso comum quer o real da ciência.

No capítulo 13, analisámos a tese oposta à da inteligibilidade, ou 
seja, os aspectos em que o real não é explicável, e em que é, portanto, 
ininteligível, de acordo com o seu critério de exigência de identidade.

Tese e antítese conduzem Meyerson à conclusão de que o real, não 
sendo totalmente inteligível, haverá que admitir, em consequência, a 
existência de limites efectivos que a realidade impõe às nossas tentati-
vas para compreendê-la, ou seja, racionalizá-la. Tais limites constituem 
obstáculos insuperáveis “de iure” e não simplesmente “de facto”: são 
aquilo que ele designa por irracionais.

À luz deste conceito de inteligibilidade parcial do real, deverá 
compreender-se portanto a impossibilidade radical  –  que Meyerson 
acentua bem – das tentativas de dedução sistemática e global da natu-
reza, assim como a insistência com que ele apelou para a necessidade da 
experiência como factor de verificação dos processos dedutivos da razão, 
o qual contrabalança a tendência desta para seguir o fácil pendor das 
especulações demasiado aventurosas, mais ou menos desligadas do real, 
de que são exemplo típico, os chamados Naturphilosophen da Filosofia 
romântica alemã do século XIX.
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Completamos este estudo fazendo uma breve sinopse sobre a forma 
como foi tratada a questão da inteligibilidade do real ao longo da história 
da filosofia (cap. 14) e terminamos com as últimas conclusões, em que 
retomamos e resumimos os pontos que neste estudo considerámos como 
mais relevantes (conclusões finais).


